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Inclusão na sociedade contemporânea e no Brasil; Aspectos médicos, psicológicos e legais da 
deficiência; Deliberação da I Conferência Nacional dos Direitos da Pessoa Deficiência; Declaração de 
Salamanca; Educação para Todos; A escola inclusiva; Atitudes do professor diante das diferentes 
necessidades especiais dos alunos; O ensino de geografia na escola inclusiva; Materiais adaptados 
para o ensino de geografia a alunos deficientes; Casos especiais de estudo. 

 
OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL: 
Compreender a partir do arcabouço teórico-conceitual conceitos e paradigmas históricos da Educação 
Especial e das propostas de Educação Inclusiva a partir do marco regulatório legal, refletindo sobre a 
Diversidade como princípio educativo e a importância dos professores e professoras estarem capacitados 
para atuarem em espaços educativos com a educação inclusiva, empregando estratégias para promover a 
aprendizagem de todos(as). 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Conhecer os diferentes modelos teóricos dos estudos sobre deficiência considerando o contexto histórico 
em que surgem e o processo de construção desse conhecimento; 
 Compreender a constituição histórica brasileira e internacional de Políticas de Inclusão e Educação 
Especial a partir dos diferentes marcos legislatórios internacionais e nacionais que regem a educação;  
 Reconhecer e valorizar a Diversidade como princípio educativo para a construção de práticas 
pedagógicas; 
 Analisar as implicações do processo de inclusão do estudante com necessidades educativas especiais   
na escola regular e na comunidade; 
  Identificar possibilidades, discutir os desafios e o papel do professor de geografia em frente à educação 
inclusiva;  
Conhecer e explorar metodologias e recursos didáticos a serem empregados em práticas pedagógicas 
inclusivas. 
 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

UNIDADE I – O QUE É DEFICIÊNCIA? 
1.1 Fundamentos históricos e filosóficos no que tange à atenção à pessoa com deficiência na história 
1.2 - A institucionalização da atenção à pessoa com deficiência  
1.3 - A fase da integração  
1.4 Exclusão/Inclusão na Sociedade e na Escola 
UNIDADE II – MARCOS NORMATIVOS E HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL/INCLUSIVA NO 
BRASIL  
2.1 Conceitualizando: Educação Especial, Ensino Regular e o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) 
2.2. Marcos legislatórios internacionais e nacionais que regem a educação inclusiva 
2.3 A Política Nacional de Educação Especial 
 
UNIDADE III – A ESCOLA INCLUSIVA  
3.1 A escola Inclusiva: uma realidade? 
3.2 Aspectos pedagógicos da inclusão 
3.3 Atitudes do professor no ensino inclusivo: mudando valores 
UNIDADE IV – EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA INCLUSIVA  
4.1 O ensino de geografia: aspectos pedagógicos na sala de aula inclusiva. 

EMENTA  
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4.2  Princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem- currículo e o projeto pedagógico na 
diversidade 
4.3 Conhecendo recursos e metodologias da educação geográfica inclusiva 
4.4 Casos especiais de estudo: propostas de ensino de geografia na escola inclusiva 
UNIDADE V – CARTOGRAFIA TÁTIL 
5.1 – Princípios da Cartografia Tátil 
5.2 – Variáveis táteis das entidades gráficas 
5.3 – Código Braille 
5.4 – Confecção e uso de mapas táteis 
UNIDADE VI - SEMINÁRIOS/AULA 

 METODOLOGIA  

A disciplina será desenvolvida por meio da articulação entre teoria e prática, com atividades realizadas 
prioritariamente no Laboratório de Cartografia Tátil e Escolar (LABTATE). O percurso metodológico 
adotado será baseado em abordagens dialógica e participativa, crítico-reflexiva e interdisciplinar, 
promovendo o envolvimento ativo dos (as) estudantes na construção do conhecimento. A parte teórica 
será conduzida com o uso de aulas expositivas dialogadas, estudos dirigidos, debates orientados, análise 
de textos e documentos legais, entre outras estratégias que favoreçam a problematização e a reflexão 
crítica sobre a educação inclusiva, com ênfase na geografia escolar acessível. Nas aulas práticas, serão 
desenvolvidos trabalhos individuais ou em grupo, com foco na experimentação e elaboração de recursos 
didáticos inclusivos, especialmente voltados à Cartografia Tátil. Serão utilizadas estratégias como a 
resolução de situações didáticas, a produção de mapas acessíveis, e a vivência de metodologias 
inclusivas, com apoio em recursos táteis e tecnológicos. Ao longo da disciplina, outras estratégias 
pedagógicas poderão ser incorporadas de acordo com as necessidades do grupo. 

 AVALIAÇÃO  
A avaliação será individual obtida através da participação ativa em aula, seminários apresentados 
individualmente e/ou em grupo com a entrega dos trabalhos em forma de artigo segundo as normas da 
ABNT. 
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